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 Resíduos da construção e demolição – enquadramento 

 Estudos de aplicação de RCD em betões - IST 

 Estudos de aplicação de RCD em argamassas de revestimento de 

paredes – LNEC/IST 

 Captura forçada e acelerada de CO2 através de RCD para incorporar em 

argamassas e betões (Projeto c5Lab) 
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Enquadramento 
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Enquadramento 

Os resíduos da construção e demolição, usualmente 

designados por RCD, são todos os resíduos originados nas 

atividades de construção ou desconstrução, ou seja, 

demolição. 

Estima-se que um terço do total de resíduos da EU 

corresponde a este tipo de resíduos. 
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Enquadramento 

Nos resíduos de construção e demolição pode-se incluir: 

• Betão 

• Argamassas (diferentes tipos) 

• Cerâmicos (vermelhos ou brancos) 

• Ladrilhos 

• Madeira 

• Pedra 

• Material betuminoso 

• … 

Este tipo de resíduos, maioritariamente originários das ações 

de desconstrução, são caracterizado por serem heterogéneos. 
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RCD em betões 
Estudo IST 
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Betões com agregados reciclados de RCD 
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 Até 25% de substituição os decréscimos de 

resistência são no máximo de 13%. 

 A substituição dos grossos é mais favorável do 

que a substituição dos finos. 

 Na substituição a 100% dos agregados naturais 

grossos por finos os decréscimos de resistência 

variaram entre 17,1% e 31,6%.   

Substituição dos agregados naturais por 

agregados reciclados provenientes de RCD 
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Betões com agregados reciclados de betão 
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 A substituição dos grossos em 25% e 50% 

(REF-25 e REF-50) não apresentou 

decréscimos significativos de resistência à 

compressão dos betões. 

 Neste estudo avaliou-se também as múltiplas 

reciclagens de betão. Ou seja a incorporação 

de agregados de um betão formulado com 

agregados já estes reciclados (REF-RAC). 

 No betão com agregados provenientes de 

betão com agregados reciclados também não 

se verificou decréscimos de resistência 

significativos. 
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RCD em argamassas de revestimento de paredes 
Estudo LNEC/IST 
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Estado fresco 

 Os RCD, em geral, incrementam a razão água/ligante das argamassas. Isto deve-se 

essencialmente à maior porosidade destes agregados por comparação com os agregados 

naturais. 

 A maior dosagem de água é responsável por incrementar a porosidade das argamassas. 
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Resistências mecânicas 

 As argamassas com RCD betão apresentam maiores resistências mecânicas. 

 As argamassas com RCD betão com uma percentagem de incorporação de 100% 

teve um incremento de resistência à flexão de 60% e à compressão de 88% em 

relação à argamassa com areia natural. 

 A argamassa com resíduo RCD teve um decréscimo de resistência à compressão de 

apenas 10%. 

 Dos resultados obtidos apenas a argamassa com resíduo RCD apresentou um valor 

de resistência à flexão baixo e que poderá ter influência na capacidade resistente 

destes materiais. 

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

0% 20% 50% 100%

R
e
s
is

tê
n
c
ia

 à
 f

le
x
ã
o
 (
M

P
a
) 

Percentagem de incorporação 

RCD betão RCD (maioritariamente betão) RCD

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

7,00

8,00

0% 20% 50% 100%R
e
s
is

tê
n
c
ia

 à
 c

o
m

p
re

s
s
ã
o
 (

M
P

a
) 

Percentagem de incorporação 

RCD betão RCD (maioritariamente betão) RCD



LNEC | 14 

Deformabilidade 

 A deformabilidade das argamassas é uma característica extremamente relevante nas 

argamassas de revestimento. Esta permite que as argamassas sejam capazes de 

acomodar as tensões a que são sujeitas. 

 A deformabilidade pode ser avaliada através do módulo de elasticidade. Como se observa 

pelo gráfico as argamassas com resíduos provenientes de RCD apresentam menores 

módulos de elasticidade, o que significa que são argamassas mais deformáveis. 
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c5Lab – Sustainable 

Construction Materials 

Association 

Entidades envolvidas: 

Website: http:c5lab.pt 
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c5Lab visa contribuir para uma sociedade neutra em carbono, 

desenvolvendo soluções para a captura e utilização de CO2, 

produção de combustíveis sintéticos, eficiência energética, 

produção de clinker com baixo teor de carbono e cimentos eco-

eficientes, bem como novas soluções sustentáveis para a 

construção de betão. 

Entidades envolvidas: 



LNEC | 17 

WP10C: Uso de agregados reciclados em betões e outros 

materiais de construção (Industrialização) 
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Use of recycled aggregates in concrete and other building materials 

E-mail de contacto: 

jpacheco@c5lab.pt 

 Industrialização da incorporação de RCD em betões estruturais 

 Adaptação de uma central de betão pronto nas cimenteiras Portuguesas 

 Substituição (em vários teores) de brita 1 e brita 2 por RCD 



LNEC | 19 

WP10B: Captura de CO2 através de RCD 
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Projeto do c5Lab 

Captura forçada e acelerada de CO2 através de RCD 

para incorporar em argamassas e betões 

Forced and accelerated sequestration of CO2 by C&DW to 

incorporate as aggregates in mortars and concretes 
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Objetivos do projeto 

 Captar CO2 através de resíduos da construção e demolição. Esta 

captação é conseguida pela carbonatação de agregados com potencial de 

carbonatação em fábricas de cimento. 

𝐶𝑎𝑂 +  𝐻2𝑂 →  𝐶𝑎 𝑂𝐻 2 𝐻𝑖𝑑𝑟ó𝑥𝑖𝑑𝑜 𝑑𝑒 𝑐á𝑙𝑐𝑖𝑜  

𝐶𝑎 𝑂𝐻 2 + 𝐶𝑂2 → 𝑪𝒂𝑪𝑶𝟑 + 𝐻2𝑂 𝐶𝑎𝑟𝑏𝑜𝑛𝑡𝑎𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝑐á𝑙𝑐𝑖𝑜  

 Avaliar a capacidade de fixação do CO2 através de uma fixação física, 

nomeadamente através de materiais porosos. 

 Introdução destes agregados em argamassas e betões (estruturais e não-

estruturais). 
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ECONOMIA 

CIRCULAR CaCO3 
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Equipa do projeto 

Coordenadora: Doutora Rosário Veiga (LNEC) 

LNEC: Doutor António Santos Silva, Doutora Rita Santos 

IST: Professor Jorge de Brito, Professor José Bogas, Professor José Silvestre 

Universidade de Aveiro: Professora Ana Velosa 

FCT: Professora Paulina Faria 

Secil: Engenheiro Vitor Vermelhudo 

Cimpor: Engenheira Catarina Coelho 

c5Lab: Doutora Catarina Brazão Farinha, Engenheiro Ricardo Gomes e 

Engenheiro David Bastos 
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Visitas 
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Ilustração do material recolhido 
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Caracterização dos resíduos – Análise granulométrica 
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Caracterização dos resíduos – Análise granulométrica 
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Caracterização dos resíduos – Análise granulométrica 
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Caracterização dos resíduos – Massa volúmica 
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Fichas técnicas de produto/declaração de desempenho 

Rcug70 Rb10- 

Ra10- Rg2- X1- Fl5-  

Rc50 Rcug70 Rb30- Ra1- Rg2- X1- Fl5-  
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Caracterização dos resíduos - composição 

Classificação dos constituintes  - NP EN 933-11 

e NP EN 13242 

Estudo: Ricardo Infante Gomes (c5Lab/LNEC) 
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Caracterização dos resíduos - ATG 
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Caracterização dos resíduos - ATG 
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Resultados preliminares 

 Resíduos da construção e demolição têm potencial de carbonatação, um 

valor na ordem de 6%. 

 Este potencial de 6% de carbonatação corresponde a uma captação de 

CO2 elevada uma vez que a rácio cimento: agregados é baixo, o que 

significa que há um maior volume de agregados do que de cimento nos 

materiais cimentícios 
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Resultados preliminares 

Cimento 
20% 

Areia fina 
10% 

Areia 
grossa 
20% 

Bago de 
arroz 
10% 

Brita 1 
14% 

Brita 2 
26% 

Proporção em massa de um betão estrutural 

Estudo: Professor Alexandre Bogas (IST) 

 A percentagem de agregados é superior à 

de cimento. 

 Se os agregados forem capazes de captar 

6% de CO2, cada tipo de agregado reduz o 

efeito do CO2 produzido numa tonelada de 

cimento em: 

 Areia fina: 4% 

 Areia grossa: 8% 

 Bago de arroz: 4% 

 Brita 1: 6% 

 Brita 2: 11% 

BETÃO ESTRUTURAL 
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Resultados preliminares 

 Nas argamassas de revestimento a proporção 

cimento: agregados é entre 1:3 e 1:6. 

 Para cada tonelada de cimento produzida 

emite-se cerca de 738 kg de CO2. Se os RCD 

forem capazes de captar 6% de CO2 e se todo 

o agregado natural fosse substituído por RCD 

estes eram capazes de reduzir estas emissões 

para 402 kg de CO2, o que corresponde a uma 

redução de 46% de emissões de CO2. 

ARGAMASSAS DE 

REVESTIMENTO 

Cimento 
15% 

Agregad
o 

85% 

Referência: 

Environmental Product Declaration CEM II (2015) 
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Conclusões 

 Existem volumes elevados de resíduos da construção e demolição. No 

entanto as soluções de reutilização ou reciclagem não estão a ser postas 

em prática e o volume produzido de resíduos tratados não consegue ser 

escoado. 

 A indústria cimenteira através do c5Lab está a desenvolver soluções para 

utilizar estes resíduos, minimizando simultaneamente as emissões de CO2 

(http: c5lab.pt). 

 Após a carbonatação, estes resíduos serão incorporados em argamassas e 

betões. Dando-lhes um novo uso. 
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